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Resumo. Introdução: O consumo de pornografia é uma realidade e tem vindo a crescer. Objetivo: 

O objetivo deste estudo foi compreender se os significados da pornografia são influenciados pelo 
género e analisar se o género está relacionado com o consumo e atitudes face à pornografia. 
Método: Este estudo adotou um método misto. Para conhecer os significados da pornografia, 
utilizou-se a técnica de associação livre de palavras, e para mensurar as atitudes face à 
pornografia, utilizou-se a Escala de Atitudes Face ao Uso de Materiais Pornográficos. Os dados 
qualitativos foram tratados com o programa informático IRaMuTeQ, e os quantitativos com o 
Statistical Package for the Social Sciences. Resultados: Os resultados revelaram que os 
significados da pornografia se agrupam em três classes distintas: 1) Indústria pornográfica e 
aspetos negativos; 2) Categorias pornográficas; e 3) Propósitos do uso e aspetos positivos, e que 
as classes estavam associadas a diferentes géneros. Os resultados também mostraram que há 
diferenças no consumo e nas atitudes face a pornografia em função do género. Conclusão: Assim, 
tanto a análise qualitativa como a análise quantitativa coincidiram, revelando resultados 
semelhantes. 
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GENDER, MEANINGS AND CONSUMPTION OF PORNOGRAPHY IN PORTUGAL: A MIXED 
STUDY 

Abstract. Introduction: The consumption of pornography is a reality and has been growing. 

Objective: The aim of this study was to understand whether the meanings of pornography are 
influenced by gender and to analyze whether gender is related to consumption and attitudes 
towards pornography. Method: This study adopted a mixed method. In order to know the meanings 
of pornography, the technique of free word association was used, and to measure attitudes towards 
pornography, the Attitudes Scale towards the Use of Pornographic Materials was used. Qualitative 
data were treated with the computer program IRaMuTeQ, and quantitative data with the Statistical 
Package for the Social Sciences. Results: The results revealed that the meanings of pornography 
are grouped into three distinct classes: 1) Porn industry and negative aspects; 2) Pornographic 
categories; and 3) Purposes of use and positive aspects, and that the classes were associated with 
different genders. The results also showed that there are differences in consumption and attitudes 
towards pornography based on gender. Conclusion: Thus, both the qualitative analysis and the 
quantitative analysis coincided, revealing similar results. 

Keywords: Pornography; Gender; Mixed-Methods; Portugal; Sexuality. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O consumo de pornografia é muito comum na nossa sociedade (Blais-Lecours, Vaillancourt-

Morel, Sabourin, & Godbout, 2016). A tecnologia, a Internet, alavancou o acesso aos 

conteúdos pornográficos, com a facilidade de acesso, disponibilidade, e anonimato conferido 

(Cooper, 1998). De facto, hoje é mais fácil do que nunca aceder a conteúdos pornográficos 

(Cooper, Morahan-Martin, Mathy, & Maheu, 2002).  
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Contudo, a investigação sobre pornografia na população em geral escasseia (Alarcón, 

Iglesia, Casado, & Montejo, 2019; Morgan, 2011). Em Portugal, as investigações são 

poucas. Uma pesquisa realizada em fevereiro de 2020 com os termos “pornography” e 

“Portugal”, nas bases de dados EBSCOhost, Scopus e SciELO, encontrou apenas sete 

publicações focalizadas no estudo da pornografia. 

Ademais, a definição de pornografia ainda é inconsistente (Short, Black, Smith, Wetterneck, 

& Wells, 2012). Esta difere entre culturas (Watson & Smith, 2012) e entre indivíduos da 

mesma cultura (Brown, Durtschi, Carroll, & Willoughby, 2017; Hald, Seaman, & Linz, 2014). 

Portanto, nesta investigação, adotou-se a seguinte definição: pornografia é qualquer 

material que veicule imagens sexualmente explícitas, como exposição da genitália e/ou 

representações de comportamentos sexuais, com intento de provocar excitação sexual ou 

fantasia (Morgan, 2011; Rasmussen, 2016; Short et al., 2012). 

A consciência do impacto das considerações sociais e culturais, como estigmas e 

estereótipos presentes na sociedade relativamente à sexualidade (Alves, Amâncio, & 

Alferes, 2008; Blais-Lecours et al., 2016; Tarrant, 2016) impele à consideração do género na 

investigação sobre pornografia. 

Assim, esta investigação, através de um método misto, objetivou compreender se os 

significados da pornografia são influenciados pelo género e analisar se o género está 

relacionado com o consumo e atitudes face à pornografia. 

1.1 Consumo de pornografia 

O consumo de pornografia tem crescido. Em 2019, o maior site pornográfico do mundo, o 

Pornhub, registou 42 mil milhões de visitas (Pornhub, 2019). E, este crescimento tenderá a 

manter-se, devido à evolução da tecnologia, com o cinema pornográfico 5D e a realidade 

virtual (Medium, 2017). 

Em Portugal, o consumo de pornografia é uma realidade. As últimas estatísticas do Pornhub 

mostram que, em 2018, Portugal ocupou a 39ª posição no ranking mundial, sendo 29% dos 

visitantes mulheres (Público, 2019). 
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1.2 Género 

O género é uma variável de relevo no estudo da sexualidade. Por exemplo, estudos 

mostram que o género masculino tem atitudes mais permissivas face ao sexo do que o 

género feminino (Alferes, 1997; Gomes, Fernandes, Ribeiro, & Cardoso, 2018; Lam & Chan, 

2007; Lo & Wei, 2005; Luquis, Brelsford, & Rojas-Guyler, 2012). E, no consumo de 

pornografia, as diferenças de género têm emergido de forma regular (Hald et al., 2014). Os 

homens revelam mais consumir materiais pornográficos, sobretudo na Internet (Blais-

Lecours et al., 2016; Brown et al., 2017; Cooper et al., 2002; Gomes, Fernandes, Ribeiro, & 

Cardoso, 2018; Gomes, Fernandes, Ribeiro, Cardoso, & Ramos, 2018; Lo & Wei, 2005; 

Morgan, 2011; Raposo, 2018; Træen et al., 2006). Contudo, alguns estudos indicam 

inexistência de diferenças entre os géneros (Carvalho, Czop, Rocha, Nobre, & Soares, 

2018; Carvalho et al., 2013; Guerra, Gouveia, Sousa, Lima, & Freires, 2012). 

Portanto, os resultados não são claros quanto ao papel do género no consumo de 

pornografia. Por um lado, o facto do consumo aparecer, maioritariamente, associado ao 

homem pode dever-se às diferentes preferências de estímulos sexuais entre homens e 

mulheres. Os homens excitam-se mais com estímulos eróticos visuais, encontrados nos 

sites pornográficos, revelando corpos e sexo explicitamente, e as mulheres excitam-se mais 

com estímulos textuais, escritos, que traduzem interações relacionais (Cooper et al., 2002; 

Esteves, 2018). Por outro lado, as mulheres podem não assumir o consumo de pornografia 

tanto quanto os homens, devido aos estereótipos e estigmas que ainda existem na 

sociedade (Alves et al., 2008; Blais-Lecours et al., 2016; Tarrant, 2016). Por exemplo, 

através do duplo padrão sexual, ou seja, de normas sociais que determinam 

comportamentos sexuais distintos em função do género (Reiss, 1964), havendo um 

julgamento diferenciado para o mesmo comportamento sexual, com favorecimento da 

permissividade e liberdade sexual do género masculino (Alves et al., 2008; Zaikman & 

Marks, 2017).  

2. MÉTODO 

A presente investigação recorreu ao método misto, usando metodologias de investigação 

qualitativa e quantitativa. A utilização do método misto permite mais robustez na análise, 

através da confirmação e complementaridade que oferece para a compreensão dos 

fenómenos. Através da integração de metodologias qualitativas e quantitativas, é possível 

maior segurança nas conclusões derivadas, do que apenas com uma metodologia unilateral 
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(quantitativa ou qualitativa) (Small, 2011). A metodologia mista também tem sido utilizada 

em outros estudos na área da sexualidade (Lorvick et al., 2012; Pachankis, Buttenwieser, 

Bernstein, & Bayles, 2013). 

2.1 Participantes 

Recolheu-se uma amostra por conveniência de 665 adultos portugueses (406 do género 

feminino, 253 do género masculino e seis de outro género), com uma média de idade de 

25.72 anos [DP = 8.85, mínimo = 18 (n = 93), máximo = 75 (n = 1)]. A maioria dos 

participantes reportou orientação heterossexual (n = 540: 81.20%), e encontrar-se num 

relacionamento amoroso (n = 393: 59.10%). Ademais, tratou-se de uma amostra, 

maioritariamente, estudante (n = 375: 56.39%), com habilitações ao nível do ensino superior 

(n = 418: 62.86%), e rendimentos mensais até 1000€ (n = 509: 76.54%). 

2.2 Materiais 

Os dados foram recolhidos através de um questionário de autorrelato composto por quatro 

secções, a seguir detalhadas. Todos os participantes responderam ao questionário na 

íntegra. 

2.2.1 Significados da Pornografia 

Utilizou-se a técnica de associação livre de palavras. Esta técnica projetiva permite recolher 

de forma livre e simples os construtos latentes associados a um objeto (Abric, 2003). Pediu-

se aos participantes que enumerassem as cinco primeiras palavras/expressões que lhes 

surgiam na mente ao pensar em pornografia. E, pediu-se que notassem a positividade de 

cada expressão/palavra numa escala tipo Likert de cinco pontos (1 = muito negativa; 5 = 

muito positiva). 

2.2.2 Posicionamento Face ao Consumo de Pornografia  

Solicitou-se aos participantes que selecionassem uma opção de entre as seguintes: Eu sou 

contra o consumo de pornografia; Eu sou a favor do consumo de pornografia; e Eu sou 

indiferente. 
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2.2.3 Consumo de Pornografia  

Colocaram-se duas questões: 1) Alguma vez consumiu materiais pornográficos (e.g., 

revistas, livros, sites pornográficos)? (sim; não); e 2) Quão frequentemente consome 

materiais pornográficos? (1 = nunca; 10 = mais de uma vez por dia). 

 
2.2.4 Atitudes Face à Pornografia 

Usou-se a Escala de Atitudes Face ao Uso de Materiais Pornográficos (Guerra, Andrade, & 

Dias, 2004), com 27 itens, que mede as atitudes face à pornografia através de duas escalas. 

A escala de atitudes de diferencial semântico, com três itens, num contínuo de cinco pontos, 

com as palavras Nocivo-Benéfico; Desagradável-Agradável; e Imprudente-Prudente (α = 

.87). E, a escala de efeitos positivos, com 12 itens (e.g., É certo aumentar o prazer 

recorrendo a pornografia; α = .92), e efeitos negativos, com 12 itens (e.g., A utilização de 

pornografia é prejudicial, pois vicia; α = .87), respondida numa escala tipo Likert de cinco 

pontos (1 = discordo totalmente; 5 = concordo totalmente). 

2.2.5 Questionário Sociodemográfico 

Recolheram-se informações como idade, género, orientação sexual, se estava num 

relacionamento, situação profissional, habilitações académicas e rendimento mensal. 

2.3 Procedimento  

Nesta investigação, a metodologia qualitativa, com a técnica de associação livre de 

palavras, revelava-se importante, por permitir conhecer mais aberta e espontaneamente as 

dimensões associadas à pornografia. A metodologia quantitativa complementou a 

abordagem qualitativa com a análise da relação entre os significados da pornografia e o 

género, consumo e atitudes face à pornografia. 

2.3.1 Ética e Deontologia  

Apresentou-se aos participantes o consentimento informado. Pedia-se que respondessem a 

um questionário sobre o consumo de pornografia e ressalvava-se a garantia de 

confidencialidade e anonimato, a participação voluntária e a possibilidade de desistência 

sem qualquer penalização a qualquer momento. Deixou-se ao dispor um e-mail para 

eventuais contactos. 
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2.3.2 Recolha de Dados  

O processo de recolha de dados decorreu online, entre setembro de 2018 e fevereiro de 

2019, através da plataforma SurveyMonkey. O questionário foi divulgado via e-mail 

institucional para várias universidades e institutos superiores do país, bem como, 

organizações relacionadas com a área da sexualidade humana e divulgado nas redes 

sociais (Facebook e LinkedIn). 

2.3.3 Análise Qualitativa 

A análise qualitativa iniciou-se com a realização da redução de palavras por três juízes 

independentes. A redução de palavras (i.e., eliminar artigos/proposições, transformar verbos 

na forma infinitiva, adotar para palavras similares a mais frequente) é um procedimento 

habitual na técnica de associação livre de palavras (Rosenberg & Jones, 1972). 

Finda a etapa da redução de palavras, recorreu-se ao software de análise textual IRaMuTeQ 

(Ratinaud, 2009). Este software apresenta elevada precisão estatística e oferece uma ampla 

variedade de análises lexicais. Nomeadamente, a análise da frequência das palavras e, 

posterior, organização através da Classificação Hierárquica Descendente (Camargo & Justo, 

2013). 

Para a análise da frequência das palavras, criou-se a nuvem de palavras. Esta ilustra 

através de uma imagem a frequência com que as palavras ocorrem, sendo maiores as 

palavras mais evocadas. 

Para compreender a organização dos significados da pornografia, realizou-se a 

Classificação Hierárquica Descendente, que organiza os segmentos textuais semelhantes 

em classes. E, desta organização resulta um dendrograma indicando a quantidade e a 

composição lexical das classes através do agrupamento das palavras, tendo cada palavra 

um valor de Chi-quadrado (χ2), que quanto maior mais significativa é a associação da 

palavra com a classe que integra (Camargo & Justo, 2013). 

Ainda se analisou se as classes estariam associadas com o género (feminino, masculino ou 

outro); com o posicionamento face ao consumo de pornografia (a favor, contra ou 

indiferente); e com a frequência de consumo de pornografia. Para analisar a relação da 

frequência de consumo de pornografia com os significados da pornografia transformou-se a 

variável frequência de consumo, inicialmente ordinal, numa variável categorial. Tomando a 



INVESTIGAÇÃO QUALITATIVA EM SAÚDE: AVANÇOS E DESAFIOS | INVESTIGACIÓN CUALITATIVA EN SALUD: AVANCES Y DESAFIOS 

 

 
 

DOI: https://doi.org/10.36367/ntqr.3.2020.162-174       168

  

mediana como ponto de corte obtiveram-se duas categorias: (1) Consumo menos frequente, 

integrando as opções desde 1 = nunca até 6 = duas/três vezes por mês (n = 335: 57.70%); e 

(2) Consumo mais frequente, integrando as opções desde 7 = uma/duas vezes por semana 

até 10 = mais de uma vez por dia (n = 246: 42.30%). 

2.3.4 Análise Quantitativa 

A análise quantitativa realizou-se no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 

(versão 25). Realizou-se análise descritiva, correlação R de Pearson e teste-t de Student, 

para analisar o consumo de pornografia e a relação do género com o consumo e atitudes 

face à pornografia. 

3. RESULTADOS 

3.1 Significados 

A nuvem de palavras mostrou que as dez palavras mais frequentes foram: sexo (n = 522), 

prazer (n = 210), masturbação (n = 130), mulheres (n = 87), nudez (n = 79), excitação (n = 

62), vídeos (n = 62), orgasmo (n = 62), homem (n = 49) e fantasia (n = 45) (Figura 1). 

Contudo, a análise em função do género denotou algumas diferenças. 

 No género feminino as cinco palavras mais citadas foram: sexo (n = 334), prazer (n = 109), 

masturbação (n = 73), nudez (n = 56) e homem (n = 41). E, no género masculino foram: 

sexo (n = 186), prazer (n = 98), masturbação (n = 56), mulheres (n = 49) e mamas (n = 28). 

 

Figura 1. Nuvem de palavras dos significados da pornografia. 

De modo a complementar a análise de frequência, realizou-se a análise textual, que 

considerou as 3325 palavras recolhidas, perfazendo 421 formas diferentes.  

A Classificação Hierárquica Descendente integrou 72.48 % do material recolhido, ou seja, 

482 Segmentos de Texto (ST), tendo emergido duas ramificações. A primeira integra as 

classes 1 e 2, e a segunda a classe 3 (Figura 2). 
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Fig. 2. Classificação Hierárquica Descendente (N = 665). 

 

3.1.1 Classe 1 – Indústria pornográfica e aspetos negativos 

A primeira classe é a maior, com 45.64% do corpus, focando aspetos relativos a 

propagação, acesso e consumo de pornografia e seus potenciais aspetos negativos. 

Palavras desta classe foram enunciadas, sobretudo, por indivíduos do género feminino, com 

um posicionamento indiferente ou contra o consumo de pornografia e que consomem menos 

pornografia. 

3.1.2 Classe 2 – Categorias pornográficas 

A segunda classe é a menor, com 17.84% do corpus, referindo-se às secções presentes nos 

sites pornográficos, incluindo práticas sexuais e zonas corporais erógenas. Palavras desta 

classe foram referidas, sobretudo, por indivíduos do género masculino ou de outro género, 
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com um posicionamento a favor do consumo de pornografia, e que consomem mais 

pornografia. 

3.1.3 Classe 3 – Propósitos do uso e aspetos positivos  

A última classe, com 36.51% do corpus, corresponde às finalidades do consumo de 

pornografia e potenciais aspetos positivos. Palavras desta classe foram indicadas, 

sobretudo, por indivíduos com um posicionamento a favor do consumo de pornografia, e que 

consomem menos pornografia. 

Os resultados mostraram que as pessoas pensam em pornografia de diferentes formas. 

Pensam nos meios de consumo e potenciais consequências negativas (Classe 1), na 

diversidade de práticas e preferências sexuais presentes nos sites pornográficos (Classe 2), 

e nas finalidades do seu uso e potenciais aspetos positivos (Classe 3). A positividade das 

palavras foi moderada (M = 3.40, DP = 0.94). As correlações revelaram que a positividade 

estava correlacionada positivamente com as atitudes favoráveis, r = .62, p < .001, e 

concordância com os efeitos positivos da pornografia, r = .50, p < .001; e, correlacionada 

negativamente com a concordância com os efeitos negativos da pornografia, r = -.44, p < 

.001. Ao comparar a positividade em função do género encontrou-se diferenças 

significativas, t(657) = -7.58, p < .001, d = 0.61, 95 % IC [0.45,0.77], com o género masculino 

(M = 3.74, DP = 0.90) a conotar mais positivamente as palavras mencionadas do que o 

género feminino (M = 3.19, DP = 0.91). 

3.2 Consumo 

A análise descritiva do posicionamento face ao consumo de pornografia revelou que a 

maioria dos participantes é a favor (n = 341: 51.28%) ou indiferente (n = 279: 41.95%). 

Apenas uma diminuta percentagem se afirmou contra o consumo de pornografia (n = 45: 

6.77%). A análise descritiva do item sobre consumo de pornografia indicou que a maioria, 

quase 88% dos participantes já consumiu pelo menos uma vez pornografia (n = 581: 

87.37%), e que apenas 12.63% dos participantes indicou nunca ter consumido (n = 84). De 

entre os que já consumiram pornografia (n = 581), a frequência de consumo é, na maioria, 

até duas/três vezes por mês (n = 335: 57.66%). 
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Tabela 1. Média da Frequência de Consumo e das Atitudes Face à Pornografia em Função do Género 

Variáveis 

Género1  95% IC 

Feminino Masculino 
t gl p 

d de 

Cohe
n 

Inf. Sup. 
M (DP) M (DP) 

Frequência de consumo2 4.63 
(2.01) 

7.07 (1.86) 15.02 552 
< 

.001 
1.26 1.08 1.44 

Atitudes face à 
pornografia3 

3.27 
(0.90) 

3.67 (0.83) 5.73 657 
< 

.001 
0.46 0.31 0.62 

Efeitos positivos3 3.26 
(0.86) 

3.45 (0.74) 3.03 591 .003 0.24 0.09 0.39 

Efeitos negativos3 2.90 
(0.74) 

2.85 (0.75) 0.98 657 .327 - - - 

Nota. Os valores em negrito indicam a maior média entre os grupos. 
M = média; DP = desvio padrão 

 

Quanto à relação entre o género e o consumo de pornografia, verificaram-se diferenças 

significativas. Com o género masculino a consumir pornografia com maior frequência do que 

o género feminino. 

Quanto ao papel do género nas atitudes face à pornografia, também se encontraram 

diferenças significativas, com o género masculino a apresentar atitudes mais favoráveis e 

maior concordância com os efeitos positivos da pornografia do que o género feminino. Não 

emergiram diferenças significativas na concordância com os efeitos negativos da 

pornografia (Tabela 1). 

4. Discussão 

O recurso ao método misto, pelo entendimento multidimensional, abrangência e 

profundidade que oferece, permitiu melhor compreender como os significados, consumo e 

atitudes face à pornografia se relacionam com o género. A complementaridade dos dados 

qualitativos e quantitativos tornou a análise e conclusões derivadas mais completas e 

robustas. A análise qualitativa, através da técnica de associação livre de palavras, permitiu 

compreender os significados da pornografia ao captar as construções latentes da 

pornografia de forma profunda e pouco refletida. Percebeu-se o modo diferenciado como a 

pornografia é significada, o que corrobora que o significado da pornografia não é transversal 

(Brown et al., 2017; Hald et al., 2014). Ainda assim, sexo e nudez, bem como, masturbação 

e prazer foram aspetos centrais, o que vai ao encontro da definição de pornografia adotada. 

                                                           
1
 Dado o número de participantes desproporcional, analisamos apenas o género feminino (n = 403) e masculino 

(n = 206). 
2
 Comparação realizada com os participantes que indicaram já ter consumido pornografia (n = 581). 

3
 Comparação realizada com todos os participantes (N = 665). 
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A análise mista permitiu analisar o papel do género na significação da pornografia, consumo 

e atitudes face à pornografia. Evidenciou-se que os significados diferem consoante o 

género. Assim como, o consumo e atitudes face à pornografia, o que vai ao encontro de 

investigações anteriores (Alferes, 1997; Brown et al., 2017; Cooper et al., 2012; Gomes, 

Fernandes, Ribeiro, & Cardoso, 2018; Gomes, Fernandes, Ribeiro, Cardoso et al., 2018; 

Hald et al., 2014; Lam & Chan, 2017; Lo & Wei, 2005; Luquis et al., 2012; Raposo, 2018). 

Tais resultados podem espelhar considerações sociais ainda vigentes em Portugal, como o 

duplo padrão sexual e a veiculação de diferentes papéis de género, que impactam a 

expressão e vivência da sexualidade. Não obstante as diferenças de género, concluiu-se 

que o consumo de pornografia é uma realidade, o que vai ao encontro das estatísticas do 

Pornhub (Público, 2019). 

5. CONCLUSÃO 

O método misto permitiu obter conhecimento diferenciado sobre pornografia, revelando-se 

uma mais-valia na compreensão de fenómenos complexos. Concluiu-se que os significados, 

o consumo e atitudes face à pornografia estão relacionados com o género. Assim, importa 

integrar na abordagem da sexualidade e na educação sexual as questões de género, de 

modo a consciencializar, desconstruir estigmas e quebrar o duplo padrão sexual e mitos 

sexuais prejudiciais perpetuados, promovendo a vivência sexual saudável e igualitária entre 

os géneros. Apesar das limitações da amostra, jovem e muito escolarizada, este estudo 

contribuiu com investigação numa área onde esta escasseia e que importa continuar a 

aprofundar, pois o consumo de pornografia é uma realidade e tenderá a crescer. 

Futuramente, é relevante aprofundar as questões de género, por exemplo, através de 

grupos focais, na vivência do consumo de pornografia, desde significados a padrões de 

consumo e efeitos percebidos. E, continuar a investigar o modo como as considerações 

sociais prevalentes, como o duplo padrão sexual, impactam não só o consumo de 

pornografia como também a sexualidade globalmente. Recomenda-se, ainda, para estudos 

futuros, verificar se o género também estará relacionado com diferentes significados 

atribuídos a outros conceitos, como, por exemplo, “sexualidade”, “sexo”, “bom sexo” ou 

“satisfação sexual”. 
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